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      Ao longo dos meus anos de experiência em docência e pesquisa, percebi que cada
estudante possui uma "fome" pelo saber. No entanto, essa fome precisa ser despertada,
pois muitas vezes jaz adormecida, sufocada pela rotina dos estudos obrigatórios e pela
celeridade do cotidiano contemporâneo, que permite "borboletear" entre sites para
adquirir informações com o menor custo energético: ao simples toque dos dedos na
tela do celular.

          Quando essa fome é revelada ao estudante, passa a incomodá-lo a ponto de ele
querer saciá-la. Mas como despertar essa fome no estudante passivo? Minhas
observações no laboratório da docência sugerem duas hipóteses: i) primeiro, o aluno
deve se tornar protagonista do seu aprendizado, não apenas um mero ouvinte - e aqui
entram as metodologias ativas -,  ii) o estudante precisa compreender a importância
de seus estudos na construção de um mundo melhor - apresentar os temas como
problemas que necessitam de resolução. A geração Z tem fome por saberes que
constroem algo significativo, ligado à justiça e equidade social, ao cuidado com o meio
ambiente e à saúde humana e animal. Para eles, não é atraente ou importante gastar
energia apenas para saber por saber; é necessário um propósito, uma semente de
esperança e sentido no porquê de aprender algo.

        Com base nessa premissa, o projeto Superbug.UnB vem incentivando a
criatividade livre dos estudantes e desafiando-os a levar o aprendizado além dos
muros da universidade. Assim, nascem nossos produtos e livros, frutos dessa semente
que germina e produz resultados. As cartilhas Parasitologia Didática são frutos dessa
fome saciada pelo estudante, despertada pela curiosidade e pelo sentido altruísta de
compartilhar o que se aprende na construção de um mundo melhor.

Profa. Fabiana Brandão

Nota daNota daNota da
coordenaçãocoordenaçãocoordenação





          Parasitologia Didática é um ebook inovador que reúne cartilhas lúdicas e
informativas, fruto de metodologias ativas de ensino empregadas em sala de aula.
Com autoria de discentes de graduação em Farmácia e de cursos de pós-graduação
na Universidade de Brasília, esta obra foi criada para ser disponibilizada
gratuitamente através de mídias sociais, sites educacionais, portal de ebooks da
BCE/UnB, além de parcerias com conselhos de classe, secretarias de educação e
canais de mídias sociais focados em ciência.

        Com esta iniciativa, buscamos disseminar conhecimento sobre o ciclo
biológico, modos de transmissão, profilaxia e tratamentos das principais doenças
parasitárias no Brasil. Tais doenças afetam, especialmente, populações mais pobres
e vulneráveis, caracterizadas por baixa escolaridade e condições sanitárias
precárias. Nosso objetivo é empoderar o leitor para que possa aplicar esse
conhecimento na interrupção ou “quebra” do ciclo de pobreza e doença. Por
exemplo, ao compreender o ciclo de transmissão e as medidas profiláticas, torna-se
possível interferir no processo de infecção. Vermes como Strongyloides stercoralis e
ancilostomídeos são frequentemente contraídos por humanos que andam
descalços em regiões com saneamento básico inadequado, onde esgotos correm a
céu aberto.

A linguagem utilizada é acessível e simplificada, sem, contudo, perder a precisão
científica e metodológica. Destina-se a crianças a partir de oito anos, adolescentes,
adultos com baixa escolaridade e, graças à robustez das fontes pesquisadas,
também pode servir como material de referência para estudantes da área da saúde.

Este ebook não apenas informa, mas inspira ação e conscientização, promovendo
uma compreensão profunda e prática que pode transformar vidas e comunidades.

Apresentação 

que bom ter você
aqui! Bem-vindo ao

nosso ebook!
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Gostou?

Nos ajude a melhorar nosso
conteúdo!

Críticas, elogios ou sugestões?

Acesse nossa
página OFICIAL
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Walyson N. Queiroz
Sarah G. Andrade
Beatriz M. Martins
Sara A. Ferreira

Metodologia ativa de ensino para avaliação
final da disciplina de Fundamentos de
Parasitologia
Curso Farmácia/FS UnB
Turma 2021/2
Projeto de Extensão - Superbug.UnB
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BIONEWS
D E S C U B R A  O  D E S C O N H E C I D O

DE ONDE SURGIMOS?

TAXONOMIA
ANIMAL

... e onde o tudo chegou.

O PLANETA
ANTES DA VIDA

Como tudo surgiu

Ilustrações científicas: Sara Ferreira
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Bionews: descubra o desconhecido
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HIPÓTESES DA ORIGEM
DA VIDA
As teorias de como a vida surgiu são inúmeras, indo desde as mitologias, crenças e religiões a
propostas científicas com diversos experimentos e pesquisadores envolvidos.

A origem da vida continua sendo um mistério para nós. Há teorias, como a da Panspermia,
que pressupõem que a vida na Terra surgiu advinda do espaço, através de meteoritos que
trouxeram moléculas essenciais para que a vida na Terra fosse viável, como, por exemplo, os
aminoácidos, que são a base das proteínas. Outra sugestão, com base religiosa, é a chamada
Teoria do Criacionismo, que parte do pressuposto que um deus, ou uma entidade divina,
criou o mundo assim como nós o conhecemos, criando também tudo o que há nele. Partindo
para as teorias de cunho científico, a história se torna mais complexa. Existem inúmeras
teorias, sendo mais aceitas hoje em dia aquelas que partem do Big Bang. Por exemplo, a que
sugere que nossa origem se deu por evolução química, proposta por Oparin e Haldane, e
uma outra que sugere que se deu por processos químicos nas fontes termais submarinas.

Considerando a Terra como ponto de partida para essa história, devemos lembrar que ela
nem sempre foi o planeta água, azul, com essa diversidade de climas, espécies de animais e
plantas e toda a beleza que observamos hoje. No início de tudo, podemos dizer que a Terra
era uma "bola de fogo", com temperaturas que atingiam os 200 ºC, fazendo com que a crosta
terrestre não fosse sólida e tivesse muitos vulcões ativos, o que possibilitou a formação de
uma atmosfera primitiva rica em metano (CH4), amônia (NH3), gás hidrogênio (H2) e vapor
d’água (H2O).

Com o passar do tempo e o início do resfriamento, tornou-se possível a formação de uma crosta
sólida e o surgimento de água líquida. Somado a isso, as moléculas que surgiram a partir da
nebulosa que originou a Terra reagiram utilizando a energia radioativa do Sol, pois ainda não havia
uma camada de ozônio (O3) para “barrar” essa energia. Além disso, as descargas elétricas podem
ter sido responsáveis pela junção de moléculas, originando, a partir de compostos simples,
estruturas mais complexas, como as moléculas orgânicas, sendo a teoria da origem da vida pela via
dessa junção que, em algum momento, formou um sistema capaz de se replicar e regular reações
internas, ou seja, uma origem por evolução química.

Origem dos primeiros seres vivos

O BIG BANG FOI UMA EXPANSÃO DO UNIVERSO QUE, SEGUNDO A TEORIA,

ORIGINOU TUDO. MAS NAO SE ENGANE, O UNIVERSO ORIGINADO A PARTIR DO

BIG BANG ERA COMPLETAMENTE DIFERENTE, E, ATRAVÉS DE TODOS OS

FATORES CORRELACIONADOS A ESSE EVENTO, NÓS CHEGAMOS AQUI.

NÃO SABIA? AGORA ESTÁ SABENDO!

Bionews: descubra o desconhecido
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A BUSCA PELA
ORIGEM DA VIDA

SEGUE A
HUMANIDADE

DESDE O INÍCIO
DOS TEMPOS E,

ATÉ QUE
OBTENHAMOS

RESPOSTAS,
JAMAIS IREMOS

PARAR DE
PROCURAR.

D e  r e l i g i õ e s  a  t e o r i a s  c i e n t í f i c a s ,  a
h u m a n i d a d e  i n c a n s a v e l m e n t e  b u s c a  e n t e n d e r  a

o r i g e m  d e  t u d o .  
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SUPÕE-SE QUE OS PRIMEIROS SERES ERAM UNICELULARES E SIMPLES, SEMELHANTES AO

QUE CHAMAMOS DE SERES PROCARIONTES: BACTÉRIA E ARQUEIAS (COMPOSTAS DE

UMA MEMBRANA PLASMÁTICA QUE DELIMITA CITOPLASMA E O MATERIAL GENÉTICO)..

PROCARIONTES POSSUEM TAMBÉM, ENVOLTA DA MEMBRANA, UMA PAREDE CELULAR

QUE TORNA A CÉLULA MAIS RESISTENTE.

NÃO SABIA? AGORA ESTÁ SABENDO!

A teoria de Oparin e Haldane foi testada por simulação da atmosfera
primitiva (figura 1), no experimento de Miller-Urey (figura 2), e chegou
ao resultado de produção de aminoácidos como glicina e alanina.
A outra teoria que seria desse mesmo período primitivo da Terra é da
origem por processos químicos nas fontes termais submarinas. Essa
teoria defende que a vida surgiu em fontes termais, com temperatura
por volta dos 300ºC, a uma profundidade de 2 mil metros ou até mais.
Por ser uma região longe o suficiente para não sofrer impactos com
meteoritos e ainda possuir uma riqueza em substâncias - metano (CH4),
gás hidrogênio (H2), gás sulfídrico (H2S), gás carbônico (CO2) e amônia
(NH3) -, supõe-se que os primeiros seres vivos seriam as bactérias
termófilas.

EXPERIMENTOS

F i g u r a  1  -  A t m o s f e r a  p r i m i t i v a F i g u r a  2  -  E x p e r i m e n t o  M i l l e r - U r e y

F o n t e :  L o p e s ;  R o s s o  ( 2 0 1 6 )

2

Bionews: descubra o desconhecido
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A LUA FOI UM
DOS GRANDES
FATORES QUE

CONTRIBUÍRAM
PARA O

SURGIMENTO DA
VIDA
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CARACTERÍSTICAS
INDISPENSÁVEIS

Diversos fatores contribuíram para o surgimento da vida
no planeta, sendo um deles a Lua, que surgiu pela
colisão de um corpo celeste contra a Terra. A
importância disso se dá pelo campo gravitacional da Lua
estabilizar o eixo de inclinação da Terra, fazendo com
que as alterações climáticas sejam menos abruptas e
possibilitando o desenvolvimento de formas de vida
complexas, com a redução da variabilidade das
características do ambiente que havia anteriormente.
Além disso, a Lua também influencia as marés, induzindo
migrações de organismos aquáticos pela superfície
terrestre.

Outra característica importante foi a presença de
vulcões e o núcleo metálico da Terra, pois forneciam
gases nutrientes e dióxido de carbono (CO2) , que
podem ter servido como matéria prima para os primeiros
microrganismos. Além disso, o núcleo metálico da Terra,
junto do CO2, auxilia na manutenção da temperatura do
planeta. O núcleo também atua como barreira contra
radiações cósmicas, devido ao seu campo magnético, e
contribui para a atividade tectônica, o vulcanismo e o
movimento dos continentes. 

A partir dessas condições, raras e tão específicas, foi
possível o surgimento da vida na Terra, através de
moléculas orgânicas e diversas reações químicas,
tornando-se, com o passar do tempo, o objetivo da
humanidade fazer toda essa descoberta.

Origem dos primeiros seres vivos

Bionews: descubra o desconhecido
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Acredita-se que tenham se
originado de células
procariontes sem a parede
celular, somente membrana. 

"Mas e as células
eucariontes?"

Essa membrana teria passado por dobramentos, que originaram as
chamadas organelas e o núcleo, que separa o material genético
dentro do citoplasma. 
Duas organelas, entretanto, não encaixam nessa teoria de
invaginação da membrana e podem ser explicadas pela Teoria da
Endossimbiose, ou Simbiogênese, que sugere que a célula eucarionte
em formação teria englobado bactérias que já realizavam respiração
e a relação entre as partes seria simbionte, ou seja, vantajosa. Um
outro nível dessa teoria diz que essa célula eucarionte já com
capacidade de respiração celular teria englobado também
cianobactérias que realizavam fotossíntese. Essas organelas são,
respectivamente, mitocôndria e cloroplasto.
Já para os seres pluricelulares acredita-se ter sido por agrupamento
sucessivo dessas células eucariontes na divisão celular e, nesse
grupo de células, houve diferenciação celular que levou a uma
cooperação entre essas células diferenciadas, de modo que fosse
vantajoso manter essa estrutura agrupada. Essa linha de raciocínio
traz também que foram diferentes processos, de forma
independente, formando animais, plantas e fungos.
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Needham era adepto da ideia de geração espontânea, principalmente por observar
animáculos no microscópio (o que hoje chamamos de microrganismos). Para este
pesquisador, a origem dos seres vivos advinha de uma força vital e seu experimento era com
caldo de carne quente, mantido fechado em potes com rolhas, havendo posterior análise no
microscópio, onde encontrava os ditos animáculos. Logo, a conclusão era que o caldo de
carne  mais a força vital originava vida. Spallanzani contestou essa ideia, com o argumento de
que o caldo não tinha sido esquentado o suficiente (não estava estéril), ou seja, os animáculos
(microrganismos) foram adicionados durante o preparo. Realizou o mesmo experimento,
porém, submeteu o caldo à fervura, colocou em um balão de vidro, que era fechado com um
maçarico (derretia o vidro do próprio balão), e analisava o conteúdo após o resfriamento de
alguns dias, obtendo, dessa forma, resultados diferentes de Needham. 

ORIGEM DOS SERES
VIVOS

Com a evolução do pensamento humano, das técnicas analíticas e da tecnologia, começaram
a surgir teorias para a explicação dos seres vivos. De forma mais didática, há teorias da
origem da vida, como foi visto anteriormente, e há teorias da origem dos seres vivos, que são
divididas em duas grandes vias: Teoria da Abiogênese e Teoria da Biogênese. A primeira,
também chamada de Teoria da Geração espontânea, defendia que a vida surgiu a partir de
uma força presente na matéria inanimada (do grego: a = prefixo de negação; bio = vida;
génesis = origem), já a segunda acreditava que um ser vivo só surge de outro ser vivo pré-
existente, e diversas discussões e experimentos foram feitos a fim de comprovar essa teoria,
que perdurou até a idade moderna. 
Defendendo a via da abiogênese, temos o experimento Needham (1748), e defendendo a via
da biogênese, temos os experimentos de Redi (1668), Spallanzani (1765) e Pasteur (1860).
Este último contribuiu para hipótese da biogênese que passou então a ser aceita. 
Redi investigou a origem de vermes na carne em decomposição (figura 3) e, como
questionava a geração espontânea, deixou dois pedaços de carne em observação, um coberto
com gaze e o outro não, sendo que a gaze protege a carne da chegada das moscas e, logo,
não aparece larvas - o que ia na direção oposta do que se acreditava que a larva surgia a
partir da carne. 

 F i g u r a  3  -  E x p e r i m e n t o  d e  R e d i

A. NEEDHAM, EM 1769, RESPONDEU A SPALLANZANI DIZENDO QUE, AO FERVER POR MUITO

TEMPO AS SUBSTÂNCIAS NUTRITIVAS, O PROCESSO HAVIA DESTRUÍDO A “FORÇA VITAL” E,

FECHANDO OS FRASCOS HERMETICAMENTE, TORNAVA O AR DESFAVORÁVEL AO

APARECIMENTO DA VIDA. SPALLANZANI FEZ OUTROS EXPERIMENTOS PARA COMBATER AS

CRÍTICAS DE NEEDHAM, MAS A CONTROVÉRSIA ENTRE ELES, NAQUELA ÉPOCA, NÃO SE

RESOLVEU.

NÃO SABIA? AGORA ESTÁ SABENDO!

F o n t e :  A u t o r i a  p r ó p r i a .

Bionews: descubra o desconhecido
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Pasteur seguiu o raciocínio de Spallanzani, porém, não selava o balão
de vidro, apenas esticou o pescoço, sendo chamado de “pescoço de
cisne’’. Pasteur colocou o líquido nutritivo (como era o caldo de
carne nos demais experimentos) nos balões e ferveu, sendo uns com
o pescoço de cisne - sem contato com o ar - e outros com contato
direto (figura 4). Similar a Redi, o recipiente exposto foi o que
apresentou desenvolvimento de seres vivos, no caso os
microrganismos, e o recipiente sem contato direto permaneceu
estéril.

PASTEUR FOI QUEM DESENVOLVEU O PROCESSO QUE CONHECEMOS (E USAMOS) HOJE EM DIA:

A PASTEURIZAÇÃO. PROCESSO NO QUAL OS ALIMENTOS FICAM AQUECIDOS A TEMPERATURAS

NÃO MUITO ALTAS E, LOGO EM SEGUIDA, PASSAM POR UM RESFRIAMENTO BRUSCO. ASSIM, OS

MICRORGANISMOS SÃO DESTRUÍDOS DURANTE O AQUECIMENTO E O ALIMENTO PERMANECE

ESTÉRIL APÓS O RESFRIAMENTO, RETARDANDO A DETERIORAÇÃO.

NÃO SABIA? AGORA ESTÁ SABENDO!

F o n t e :  A u t o r i a  p r ó p r i a .

 F i g u r a  4  -  E x p e r i m e n t o  d e  P a s t e u r

Fervura

Líquido 
permanece estéril Fervura

Quebra do
gargalo

Crescimento 
microbiano
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Taxonomia
animal
A taxonomia se refere à maneira com a qual os biólogos classificam os seres
em grupos, “caixinhas”, analisando as diferenças e semelhanças entre eles. Os
mais semelhantes são colocados em “caixas” mais próximas, enquanto que
aqueles mais distintos entre si, mais distantes. Essa estrutura de caixas é feita
seguindo uma ordem hierárquica DReFiCOFaGE - Domínio, Reino, Filo,
Classe, Ordem, Família, Gênero e Espécie.
Por definição: ta·xo·no·mi·a |cs| (grego táksis, -eos, classificação + grego
nómos, -ou, regra, lei, uso + -ia) substantivo feminino. Teoria ou nomenclatura
das descrições e classificações científicas = TAXONOMIA.

Nos domínios, onde a classificação se baseia em características fundamentais
celulares; nos reinos, os mecanismos de nutrição (autotróficos ou
heterotróficos); nos filos, são separados por características que definem
grupos (ex.: presença de flores ou não em plantas); nas classes, características
que são determinantes nos grupos dentro dos filos; e essa justificativa de
característica definidora se estende para as ordens dentro de classe, para as
famílias dentro de ordem, gêneros dentro de família e, por fim, o critério de
espécie que é estabelecido quando existe possibilidade de reprodução entre
indivíduos, gerando descendência fértil. 
Com base nisso, são construídos amplos diagramas para organizar os seres
dentro desses níveis hierárquicos, os cladogramas, que são como árvores
genealógicas.

A TAXONOMIA SE ORGANIZA HIERARQUICAMENTE EM: DOMÍNIO (IMPLEMENTADO POR WOESE,

EM 1977), REINO (IMPLEMENTADO POR  ROBERT WHITTAKER, EM 1969) , FILO, CLASSE, ORDEM,

FAMILIA, GÊNERO E ESPECIE (IMPLEMENTADOS POR CARL VON LINNÉ, EM 1735 ). A ESCRITA É

FEITA EM LATIM, POR SER UMA LÍNGUA MORTA E NÃO SOFRER ALTERAÇÃO. A PRIMEIRA LETRA

EM MAIÚSCULO E A ESPÉCIE, BINOMIAL, DEVE SER ESCRITA EM ITÁLICO. ESSE É O MODELO

VIGENTE.

NÃO SABIA? AGORA ESTÁ SABENDO!

Bionews: descubra o desconhecido
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Hora da diversão 
As palavras deste caça-palavras estão escondidas na horizontal, vertical

e diagonal, sem palavras ao contrário. 

ABIOGÊNESE
BINOMINAL

CLADOGRAMA
CLASSIFICAÇÃO 

ENDOSSIMBIOSE
EUCARIONTE

FOTOSSÍNTESE
GRUPOS

MICROSGANISMO
NUTRITIVO

ORIGEM

PASTEUR
TAXONOMIA

WOESE
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Resolução 

Bionews: descubra o desconhecido
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 Um pequeno   
grande guia
 para estudantes 
da área da saúde

OU PARA

AQUELES QUE

SE INTERESSAM

PELO ASSUNTO!
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O projeto Adote um Parasito, que deu
origem a este trabalho, foi criado pela
professora Fabiana Brandão, da
Universidade de Brasília, Departamento de
Farmácia, como método avaliativo da
disciplina Fundamentos de Parasitologia.

Esta cartilha tem como objetivo educar
estudantes de cursos voltados para áreas
da saúde sobre o parasito Toxoplasma
gondii, bem como incentivar a pesquisa
tanto sobre profilaxia como sobre
possíveis tratamentos das toxoplasmose
gestacional e/ou congênita.

Toxoplasmose gestacional e congênita
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Filo: Apicomplexa

Classe: Conoidasida 

Subclasse: Cocciidia

Ordem: Eucoccidiida

Família: Sarcocystidae

Subfamília: Toxoplasmatinae

Gênero: Toxoplasma

Espécie: Toxoplasma gondii

                   é um parasito intracelular
obrigatório cuja taxonomia é a seguinte:

Fonte: santos [2020]

T o x o p l a s m a  g o n d i i
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taquizoítos
bradizoítos

oocistos

 apresenta três formas infecciosas:

Forma que aparece em
infecções agudas e se

prolifera rapidamente.
Encontrado em: sangue,
excreções e secreções.

 Cistos teciduais

                             encontrados em

regiões como cérebro, olhos,

músculos e  coração. Ocorrem

na toxoplasmose congênita,

geralmente na infecção

crônica ou assintomática;

Cistos encontradosnas fezes de gatosque ingeriramqualquer uma das 3formas infecciosas.

T o x o p l a s m a  g o n d i i

F o n t e :  B a r o n e ;
F e r n a n d e s ,  [ 2 0 1 5 ]

F o n t e :  N e v e s ;  B o r g e s ;
C o r g o s i n h o ,  2 0 1 0

Toxoplasmose gestacional e congênita
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O Toxoplasma gondii infecta diversos
tipos de animais de sangue quente,
como mamíferos e aves.

Porém são os felinos, principalmente
gatos, os seus hospedeiros definitivos. 

Os seres humanos também podem
ser infectados, mas são hospedeiros
intermediários. 
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Comendo carne mal
passada de animais que

ingeriram oocistos e,
portanto, também foram

hospedeiros
intermediários.

Como você pode ser infectado?

Comendo verduras
mal lavadas que
possam conter cistos
teciduais
(bradizoítos).

Tendo contato oral
direto com as fezes de

gatos contaminados
que liberaram

oocistos.

Toxoplasmose gestacional e congênita
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O parasito pode
ultrapassar  a placenta

durante a gravidez*

Como você pode ser infectado?

Através de
transplante de
órgãos

*A toxoplasmose congênita é uma das mais graves formas da
doenças, porque gera sintomas deletérios e irreversíveis.
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O ciclo é heteroxênico, ou seja, precisa de mais
de um hospedeiro para que seja completado. 

F O N T E :  C A V A L C A N T I  F I L H O ,  2 0 1 7 .

Toxoplasmose gestacional e congênita



Parasitologia didática: aprender é mais fácil com metodologias ativas

40

Na maioria das pessoas imunocompetentes,
quase não há sintomas, podendo haver dores no
corpo, tosse e outros parecidos com uma gripe
comum, mas nada muito sério. Muitos que
contraem a doença se curam sem nem saber que
foram infectados. Isso porque o nosso sistema
imune dá conta do recado.

Se eu contrair a doença, que sintomas vou ter?

Ué, então por que preciso saber sobre essa
doença?

Porque, dependendo do grau da infecção, sendo   
        aguda ou crônica, e onde os cistos se 
        instalaram no corpo, a doença pode ser 
        grave, como nos casos de toxoplasmose 
        congênita, ocular e cerebral.
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Pacientes com AIDS

Lesão muito comum no
sistema nervoso
central. Podem também
ter convulsões e
confusão mental.

Adultos com baixa imunidade ou em uso
de quimioterapia e transplantados que

utilizam imunossupressor.

imunosuprimidos

Toxoplasmose
ocular:

Encefalite
toxoplasmática: 

têm mais chances de ter:

Lesão nos olhos por
deposição de oocistos. A

pessoa fica com visão
turva e embaçada,

fotofobia, podendo gerar
perdas na visão.

 inchaço de gânglios
linfáticos e do baço

Linfadenopatia e
esplenomegalia: 

Toxoplasmose gestacional e congênita
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A passagem do parasito pela
placenta pode acontecer em
qualquer semestre da gravidez, mas
quando ocorre no início há muito
mais risco de infecção grave para o
bebê. 

gestantes

O maior risco para as mulheres
grávidas ao contraírem o
Toxoplasma gondii é o de passá-lo
para o feto através da placenta.

O que pode acontecer com o bebê?
Os sintomas normalmente não aparecem logo ao
nascer, mas podem complicar a futura vida adulta
dele: corioretinite (que é uma necrose da retina
por taquizoítas e bradizoístas), calcificações
intracranianas, hidrocefalia e atraso no
desenvolvimento mental.  Muitos fetos não
resistem, levando ao aborto. 
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Avidez de
anticorpos IgG 

Anticorpos IgG

Anticorpos IgM

PCR (dependendo da capacidade do laboratório da
região)

*Este trabalho tem como foco a toxoplasmose
gestacional e a congênita, portanto, a partir de agora
as informações serão voltadas especificamente para elas.

A partir do momento em que se descobre que está
grávida, a gestante deve fazer os seguintes
exames sorológicos, disponíveis também no SUS:

Toxoplasmose gestacional e congênita
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O quadro a seguir foi retirado do protocolo de
notificação e investigação da toxoplasmose congênita
e gestacional do Ministério da Saúde, e aborda os
motivos do rastreamento das imunoglobulinas:

F O N T E :  B R A S I L  ( 2 0 1 8 ) .
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É quando a mãe grávida é
diagnosticada com
toxoplasmose durante o
período gestacional.
Normalmente confirmado a
partir de avidez de IgG ou PCR.

É quando o feto de uma mãe que
teve toxoplasmose gestacional é
diagnosticado com toxoplasmose.
O diagnóstico pode ser descoberto

ainda no útero, dias após o
nascimento ou durante a vida.

A toxoplasmose congênita
é a mais grave, porque o
bebê afetado pode ter
diversos sintomas cerebrais
e oculares irreversíveis que
podem, por exemplo, só
aparecer quando for adulto. 

Dessa forma, a toxoplasmose gestacional precisa ser
rigorosamente estudada e monitorada. Os tratamentos
hoje são focados na profilaxia da toxoplasmose gestacional.

Toxoplasmose gestacional e congênita
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Não trate mal os gatos! Os gatos precisam apenas
de cuidados higiênicos e estar com as visitas ao
veterinário em dia. Gatos bem cuidados e
monitorados raramente contrairão a doença; ainda
assim, se você tiver medo, apenas não entre em
contato oral com as fezes deles, ok?

O melhor tratamento atual é evitar ter contato
com taquizoítos, bradizoítos e/ou oocistos do
Toxoplasma gondii.

Profilaxia:

Cuidado com os alimentos que consome.
Grávidas principalmente. Não coma carne mal
passada e lave bem as folhas e verduras. Não
consuma folhas de lugares dos quais não se
sabe se foram de fato bem lavadas.
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Estudos mostraram que a espiramicina parece
reduzir a ocorrência de transmissão da doença da
mãe para o feto.

É recomendada para uso profilático, quando a
mãe tem suspeita de ter toxoplasmose gestacional. 

Costuma-se usar nas primeiras três semanas logo
após a infecção e continua usando até ganhar o
bebê.

Não costuma gerar efeitos adversos
graves.

Suspeita ou  toxoplasmose 
 gestacional comprovada:

Toxoplasmose gestacional e congênita
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O protocolo de tratamento é feito com uma
combinação de três medicamentos: sulfadiazina,
pirimetamina e ácido folínico. 

alta Suspeita ou  toxoplasmose 
 congênita comprovada:

Em alguns casos, quando a toxoplasmose
gestacional é descoberta no último trimestre, a
equipe de saúde pode optar pelo uso combinado
desses fármacos devido ao alto risco de
transmissão durante esse período. 

Muitos efeitos adversos
para a mãe severos, como:
problemas renais, náuseas
e vômitos, exantema 
maculopapular e febre.
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Existem controvérsias sobre os Tratamentos atuais. Aqui estão
algumas vantagens e desvantagens encontradas em diversas
pesquisas e estudos sobre o assunto, no Brasil e no mundo afora.

Espiramicina

vantagens:

desvantagens:

Tem nível mediano de proteção e evita que o
Toxoplasma gondii ultrapasse a placenta.

Não gera efeitos adversos sérios para a gestante.
Pode ser usado por longos períodos durante a
gravidez.

Não é tão eficaz quanto o combo sulfadiazina +
piramitazina + Ácido folínico.

Alguns estudos mostraram maior nível de abortos
e bebês com toxoplasmose congênita.

Toxoplasmose gestacional e congênita
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Sulfadiazina + Piremitamina + Ácido folínico

vantagens:

desvantagens:

Nível alto de proteção contra a transmissão
vertical do Toxoplasma gondii.

Os estudos não demonstraram nenhum
caso de aborto.

Causa efeitos adversos severos na gestante.
Exemplos: febre, náusea, vômito, rash cutâneo e
houve também relatos de problemas hepáticos,
que sumiram ao suspender o uso.

Não eliminam os cistos teciduais (bradizoítos).
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Você deve estar se perguntando: "não seria mais
fácil tomar uma vacina para prevenir a
infecção por                                         ? "

É aí que tá. Seria... Só que ainda não existe vacina.
Estão em andamento alguns  estudos pré-clínicos com
camundongos, mas nenhum ainda foi pra frente. Os
cinco tipos atualmente estudados são:

Virulência reduzida, mas ainda são capazes de gerar resposta
do sistema imune. Esse é o tipo de vacina mais estudada. OBS:
podem ser usadas cepas mais virulentas, mas nesse caso são
completamente retiradas, para evitar causar a doença ao
animal.

1) Protozoário atenuado

2) Proteínas recombinantes
Proteína rSAG1: A virulência do protozoário no cérebro diminui,
mas apenas em um tipo de rato específico. A resposta celular
depende não só da vacina, mas também de fatores genéticos.

T o x o p l a s m a  g o n d i i

Toxoplasmose gestacional e congênita
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3) DNA do protozoário:
São as pesquisas mais promissoras, pois são mais fáceis de
desenvolver, mais baratas e têm boa estabilidade para
armazenamento e transporte. Vacinas produzidas com
apenas um antígeno do DNA do Toxoplasma gondii deram
menos resultados do que vacinas com mais de um tipo de
antígeno, porém, ainda não há comprovação da segurança e
eficácia, portanto ainda não podem ser usadas em humanos.

4) Exossomas:
Exossomas são vesículas presentes nas nossas células. São
como “bolsinhas” que podem guardar proteínas, lipídios,
ácidos nucléicos e várias outras moléculas. Eles podem
transferir essas moléculas entre células, auxiliando na
resposta humoral do sistema imune. Ainda é muito recente e,
até hoje, só há um estudo sobre esse tipo de vacina.

5) Nanopartículas:
A ideia é que elas funcionem como “protetoras” dos
antígenos, para que eles não sejam facilmente degradados e
possam ter mais chances de serem reconhecidos por células
apresentadoras de antígenos. É a opção mais cara.
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Sabe do quê o futuro da luta
contra a toxoplasmose

gestacional e congênita
precisa? de você! Com mais

pessoas que entendam do
assunto, que estejam dispostas a

fazer pesquisas , mais chances
essa doença tem de ser não só

conhecida, como também tratada
e, quem sabe, até erradicada!

Este é um pequeno guia sobre as toxoplasmoses gestacional e
congênita, o qual tem  como grande objetivo atrair você,
estudante, que se interessa pelas áreas biológicas ou da
saúde.

Você sabia que o Brasil é um
dos países que mais possuem

casos de toxoplasmose no
mundo? E que aqui é um dos

locais com as mais variadas
cepas, com características

genéticas tão distintas que
até o protocolo atual não

funciona bem?

A toxoplasmose é uma doença
parasitológica e, como tal,
negligenciada. Esse é um dos
grandes motivos pelo qual não
há vacinas e existem tão poucas
opções de tratamento no
mercado.

Toxoplasmose gestacional e congênita
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1) Hospedeiros definitivos do
Toxoplasma gondii

2) O grupo de risco mais comentado
nesta cartilha.

3) Forma infecciosa do parasito
encontrado na toxoplasmose congênita;
cistos teciduais.

4) Tipo de hospedeiro que os seres
humanos são para o Toxoplasma
Gondii.

5) Problema ocular bastante grave
gerado pela toxoplasmose congênita.

6) Ponto da carne que gera risco de
contrair oocistos de Toxoplasma Gondii.

Horizontais Verticais

R: 1) Gatos
2) Gestantes
3) Bradizoítos
4) Intermediário
5) Corioretinite
6) Mal passado
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VOCÊ JÁ OUVIU
FALAR DAsolitária

Já deixou de comer carne de porco ou
bovina mal passadas por medo desse verme

popularmente conhecido por esse nome?

VEM APRENDER
COMIGO UM POUCO

MAIS SOBRE ELE!
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APRESENTAÇÃO
   Cartilha desenvolvida como parte do projeto
Adote um Parasito, realizado sob orientação da
professora Fabiana Brandão para a disciplina
Fundamentos de Parasitologia da Universidade de
Brasília, no semestre 2021.2.

   Neste trabalho, abordaremos os principais
aspectos relacionados ao parasito Taenia solium,
com o objetivo de educar a população em relação
ao verme, além de falar sobre as doenças que
podem ser desenvolvidas após a infecção por este.
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Na verdade, essa doença é chamada
de teníase e pode ser causada tanto
pelo parasito Taenia saginata quanto
pelo Taenia solium, sendo o segundo
responsável por também causar a
cisticercose nos humanos. Essas tênias
são da mesma família, mas possuem
características diferentes entre si. 

VOCÊ SABIA?

Neste projeto, falaremos um
pouquinho mais sobre a
Taenia solium, que tem o
porco como hospedeiro
intermediário e, por isso, a
ingestão da carne mal
cozida desse animal é
perigosa.

O QUE É HOSPEDEIRO
INTERMEDIÁRIO?

Onde o parasito
apresentará sua fase
larval ou assexuada.

Você já ouviu falar da solitária?
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Reino: Animalia

Filo: Plathyhelmyntes (platelmintos)

Classe: Cestoda

Ordem: Cyclophyllidea

Família: Taenidae

Gênero: Taenia

Espécie: Taenia solium

É a classificação sistemática dos
seres vivos, para ajudar a
identificá-los melhor durante os
estudos.

Taeniasolium
TAXONOMIA

VOCÊ SABE O QUE É TAXONOMIA?
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Taeniasolium
MORFOLOGIA

Fonte: Marie; Petri, 2021 (adaptação nossa).

Rostelo
Ganchos

Ventosas

Cabeça
(ou

escólex)

Pescoço

Proglote
imaturo

Testículos

Útero

Poro genital

Ovário

Proglótide

Estróbilo

Você já ouviu falar da solitária?
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Escólex
Cabeça do verme. Na Taenia solium, tem um formato
globoso, quatro ventosas redondas (tecido muscular)
e ganchos. É responsável pela fixação do parasito no
intestino delgado humano. 

Colo
Ou pescoço, porção de crescimento do parasito e de
desenvolvimento da proglote.

Estróbilo
É o restante do corpo, e se inicia logo após o colo.
Cada segmento é um proglote, podendo atingir até
três metros ou mais, com 800 a mil unidades. É dele
que são liberadas as proglotes com ovos (grávidas).

Taeniasolium
MORFOLOGIA

Cada unidade possui um órgão de
reprodução feminino (ovário e útero) e
masculino (testículos), por isso são ditos
vermes hermafroditas. Conforme se
afastam do escólex, vão amadurecendo e,
ao se tornarem maduras, se desprendem
do resto do verme e são eliminadas juntos
com os ovos nas fezes humanas. Na T.
solium, há menos ramificações, mas essas
são volumosas e espaçadas. 

Sobre a proglote:
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OVOS
São esféricos, de 30 a 40 μm de diâmetro,
possuem um embrião e podem ser liberados nas
fezes humanas.  1

LARVAL (Cisticerco)
Estado larvário do parasito, com escólex
invaginado. 2

VERME ADULTO
Corpo achatado, escólex avançado com as
quatro ventosas e estróbilo também
desenvolvido. 3

Taeniasolium
FASES EVOLUTIVAS
Possuem três fases: ovos, larval (cisticerco) e o
verme adulto.

1 2 3

Fonte: Taenia, [2009]. Fonte: Santos, [2021]. Fonte: Moutinho, 2017 (adaptação
nossa).

Você já ouviu falar da solitária?
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Taeniasolium
CICLO BIOLÓGICO

Fonte: Cysticercosis, [2019] (adaptação nossa).

Ovos fecundados
ingeridos pelo
hospedeiro humano

Cisticercos podem se
desenvolver em qualquer
órgão, principalmente
tecidos subcutâneos,
cérebro e olhos

Oncosferas eclodem,
penetram a parede
intestinal e migram para
a musculatura

CISTICERCOSE

Oncosferas eclodem, penetram a parede
intestinal e migram para a musculatura

Oncosferas se desenvolvem
em cisticercos

Humanos são
infectados pela
ingestão de cisticercos
presentes na carne
suína mal cozida

Escólex

Adultos no intestino
delgado

Ovos ou proglotes grávidas
são liberados no meio
ambiente pelas fezes

Ovos fertilizados ou proglotes
são ingeridos pelo hospedeiro
intermediário (porco)

TENÍASE

Estágio infeccioso

Estágio de diagnóstico
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Taeniasolium
CICLO BIOLÓGICO
Hospedeiro definitivo: humano (também pode ser
intermediário, a depender da fase evolutiva em que
o parasito se encontra).

Hospedeiro intermediário: porco.

É popularmente conhecido como
"solitária", porque normalmente a
infecção se dá por um único
verme que se estende por
metros. Mesmo com essa
popularidade, é curioso saber
que a infecção pode acontecer  
com vários parasitos. 

O que é o hospedeiro
definitivo?

Onde o parasito reproduzirá sua
fase sexuada e de maturação.

Você já ouviu falar da solitária?
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A cisticercose é a presença da larva
da tênia em algum tecido corporal.
Sua transmissão ocorre pela ingestão
acidental dos ovos da Taenia solium
em água ou alimentos contaminados.

A cisticercose também pode 
ocorrer por meio da autoinfecção!

 

Externa: Com as próprias mãos sujas e contaminadas,
o indivíduo ingere os ovos do parasita, ou pela
coprofagia (ato de comer as próprias fezes).

1
2

Taeniasolium
TRANSMISSÃO

A teníase é a presença do verme
adulto no intestino humano, e sua
transmissão ocorre pela ingestão da
carne de porco mal cozida que
contém as larvas de T. solium.

VOCÊ SABIA?

Interna: os movimentos antiperistálticos,
ou de vômito, levam proglotes grávidas
até o estômago.
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SINAIS E SINTOMAS

SOBRE Ateníase
Como na teníase o verme adulto se aloja no
intestino delgado humano, ocorre, então, uma
infecção intestinal.

Os pacientes infectados geralmente são
assintomáticos, podendo apresentar alguns
incômodos no trato gastrointestinal de forma leve.

Os indivíduos com teníase eliminam ovos e
proglotes em suas fezes, aproximadamente 60 a 70
dias após a ingestão.

Alguns sintomas que os indivíduos podem
apresentar são:

- Alteração de apetite;
- Dores abdominais;
- Diarreia ou constipação;
- Náuseas e vômitos.

É muito importante
sempre consultar um

médico para avaliar os
sinais e sintomas!

Você já ouviu falar da solitária?
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Os únicos responsáveis por eliminar fezes fontes de
ovos que causarão a cisticercose são os seres
humanos, tendo em vista que nos animais o parasito
não se desenvolve para a vida adulta e, portanto,
não chegam a eliminar proglotes grávidas.

A proglote eliminada se desintegra e os ovos que
estavam dentro dela permanecem intactos. Dessa
forma, as larvas se liberam no organismo infectado
e atingem os tecidos.

Os cisticercos (larvas de T. solium) podem ser
encontrados nos seguintes tecidos:

- Subcutâneo;
- Cardíaco;
- Cerebral;
- Entre outros.

cisticercoseSOBRE A

NEUROCISTICERCOSE
Essa doença acontece quando a infecção ocorre no
cérebro, podendo causar sintomas graves após a
morte dos cistos no Sistema Nervoso Central (SNC),
induzindo uma inflamação no tecido.

Alguns sinais/sintomas podem ser:

- Convulsões, hipertensão intracraniana,
hidrocefalia e alteração do estado mental.

A infecção nesse tecido também pode levar o
paciente a óbito. 
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        A Organização Mundial da Saúde (OMS)
estimou 70 milhões de pessoas contaminadas no
mundo todo, com aproximadamente 50 mil mortes
anuais, principalmente em decorrência de
complicações da neurocisticercose, doença
causada pela Taenia solium.

INFECÇÃO POR TAENIA SOLIUM
E TAENIA SAGINATA:

Existe uma grande prevalência de
neurocisticercose, presente em 90%
desses países.

AMÉRICA LATINA:

Cisticercose muito presente,  
principalmente nas regiões Sul e Sudeste. 

BRASIL:

Epidemiologia

Você já ouviu falar da solitária?
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Esses parasitos estão presentes em grandes
centros urbanos, principalmente nas regiões

onde a ingestão de carnes cruas e/ou mal
cozidas fazem parte da dieta de seus

habitantes.  

Não são doenças de notificação compulsória,
ou seja, não há uma necessidade de
comunicação imediata dos casos
diagnosticados feitos às autoridades
sanitárias pelos profissionais da saúde, mas
esses casos devem ser informados para que
as medidas necessárias sejam adotadas nas
áreas afetadas. 

Epidemiologia
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Taeniasolium
DIAGNÓSTICO

Geralmente, o diagnóstico é feito a partir da
suspeita médica por visualização de exames de
imagem, tendo em vista que o paciente pode

não apresentar sintomas. Na teníase, é
possível visualizar ovos do verme em amostras

de fezes do paciente. 

Na cisticercose, o paciente pode apresentar
exames de imagem que sugerem a presença
dos cisticercos no organismo ou sorologia

positiva para a doença. 

Tendo em vista o que você
aprendeu até aqui, que tal
identificar pra gente o ovo
de T. Solium na imagem ao

lado?

Fonte: Lima; Santos; Franz, [2013]

Você já ouviu falar da solitária?
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Taeniasolium
DIAGNÓSTICO

Principais critérios de diagnóstico da
cisticercose:

Absoluto

Maior

Absoluto
Exames de imagem que demonstrem a presença do
cisticerco nos tecidos;
Biópsia cerebral ou lesão medular.

Lesões altamente sugestivas por imagem;
Teste para anticorpos específicos;
Lesão cerebral pós-uso de albendazol ou praziquantel.

Maior

Lesões compatíveis por imagem; 
Manifestação clínica sugestiva;
Teste ELISA positivo para anticorpos ou antígenos do
parasita;
Contato doméstico com T. solium;
Procedente ou viajante a áreas endêmicas.

Menor
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- Educação sanitária (bons hábitos higiênicos)
e consumo de carne bem cozida;

- Inspeção de suínos abatidos e proibição de
abate clandestino (sem controle de qualidade);

- Exame periódico para aqueles que trabalham
na indústria de carne;

- Melhor saneamento e sistemas de esgoto
mais eficazes;

- Criação mais segura de suínos;

- Legislação para melhor notificar os casos e,
dessa forma, haver um melhor controle da
doença.

ProfilaxiaProfilaxia
O QUE É:

Medidas que podem ser tomadas com o
objetivo de evitar a contaminação pelo

parasito.

TratamentoTratamento
Podem ser tratadas com dexametasona

ou prazinquantel.

CONSULTE SEMPRE UM MÉDICO.

Você já ouviu falar da solitária?
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A falta de informação sobre a transmissão pode ser
um fator relevante para a infecção por teníase ou
cisticercose, já que há uma crença popular de que as
doenças são transmitidas apenas pela carne de
porco.

doençaDESAFIOS      DA

A baixa ocorrência de cisticercose em algumas áreas
do Brasil, como Norte e Nordeste, pode ser
explicada pela falta de notificação ou porque o
tratamento é realizado em grandes centros, o que
dificulta a identificação da procedência do local da
infecção.

Em locais mais precários, também é comum que essa
falta de informação, a falta de saneamento básico e
a falta de medidas básicas de higiene  causem o
ambiente propício para a infecção pelo verme.
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VAMOS PRATICAR?

1

2

3

4

5

6

1
Doença causada pela
presença das larvas de Taenia
solium nos tecidos do
organismo.

2 Hospedeiro intermediário da
Taenia solium.

3 Doença causada pela
presença do verme adulto no
intestino do organismo.

4 Fase evolutiva no qual o
escólex encontra-se
invaginado.

5 Nome pelo qual teníase é
popularmente conhecida.

6 Alongamento do corpo do
parasito, onde estão as
proglotes.

CRUZADINHA
Complete a cruzadinha de acordo com a
palavra correspondente à dica do número.

Você já ouviu falar da solitária?
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Cinco ERROS

CAÇA-PALAVRAS
As palavras deste caça-palavras estão escondidas na

horizontal, vertical e diagonal, sem palavras ao contrário.

Identifique as 5 diferenças entre as Taenias.
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CAÇA-PALAVRAS:

PÁGINA 17:

RESPOSTAS

CRUZADINHA:

Cisticercose1.
Porco2.
Teníase3.
Larval4.
Solitária5.
Estróbilo6.

JOGO DOS CINCO ERROS:

Você já ouviu falar da solitária?
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